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 VEÍCULO:        Estado de S. Paulo                    

Data: 26/07/2020 

Seção: Colunas 

Autor: José Roberto Mendonça de Barros 

Título: José Roberto Mendonça de Barros 

Como já tratamos aqui mais de uma vez, vivemos algo inusitado: a maior 
recessão de décadas após a de 2015/2016. Por volta de setembro, saberemos 
melhor o custo da pandemia, em termos de vidas humanas, perdas de emprego, 
quebras de empresas e redução da produção. 

Neste momento, os próximos dois anos serão definidos através do que será 
consignado no Orçamento, da extensão das reformas e das mudanças dos 
marcos legais que definirão a existência ou não de investimento nas principais 
áreas de infraestrutura. Saberemos como serão conciliados os novos gastos 
sociais com um nível mínimo de norte na questão fiscal e na trajetória da dívida 
pública. Poderemos, então, projetar com um pouco mais de base qual poderá 
ser o crescimento do País em 2021 e 2022. Enquanto isso, tem sido um alívio 
(pelo menos temporário) a mudança na postura presidencial, pois parece que 
uma aventura extralegal foi deixada de lado, frente à firmeza das instituições. 

Entretanto, permanecem preocupações com a falta de rumo e a baixa 
capacidade de gestão e de entregas do governo. Assistimos a uma acirrada 
disputa entre várias alas que convivem no Executivo (ideológica, religiosa, 
militar e política), que ficou evidente no caso da sucessão do ministro da 
Educação. Por outro lado, a pauta presidencial está carregada de causas laterais, 
como armas e trânsito, assim como suporte a demandas corporativas. O 
relacionamento com o Congresso permanece muito difícil, como ilustra o 
rompimento (um erro enorme) do acordo longamente negociado sobre o marco 
regulatório do saneamento e a tardia interferência na votação do Fundeb. 

Mais do que tudo, temos tido uma gestão no combate à pandemia que se 
perdeu totalmente, elevando sua duração e o custo para o País. Nessa área, 
salta aos olhos a triste posição de disputar com os Estados Unidos o maior 
impacto negativo resultante do aparecimento do vírus. Finalmente, três áreas 
fundamentais não poderão continuar como vêm vindo: a gestão da questão da 
Amazônia, a política externa do País e a gestão da educação. Na educação, 
temos um ministro novo e ainda desconhecido, mas não há como avançar na 
questão do meio ambiente e relações exteriores sem troca de ministros, já que 
os titulares perderam totalmente a condição de atuar, de forma minimamente 
construtiva. 
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Em consequência, não se vislumbra nenhuma organicidade no Executivo, que 
permita algo parecido com uma estratégia articulada. Vemos um grupo 
ideológico com desempenho desastroso (Educação, Relações Exteriores, Meio 
Ambiente e Cultura), um grupo irrelevante em áreas importantes (Ciência e 
Tecnologia e Turismo), um grupo de grandes possibilidades, mas de baixíssimas 
taxas de entrega (Minas e Energia, Infraestrutura, Privatização). 

Apenas na Agricultura, temos uma ação construtiva e bem-sucedida, embora 
aqui se pague um preço por incêndios ocorridos em outras áreas. Finalmente, 
na área econômica, a maior promessa original não vai ocorrer: uma revolução 
liberal. Ao contrário, após a aprovação da reforma da Previdência, não houve 
uma sequência organizada de passos e ações, posteriormente atropelada pelo 
aparecimento da covid. As (não) propostas da reforma tributária bem o 
demonstram. Enfim, o conjunto da obra é preocupante. Veremos onde vai dar 
quando setembro chegar. 

Ainda estamos atolados na pandemia. Mas já se delineiam novas fronteiras das 
atividades produtivas. Aqui vai uma lista das que parecem mais relevantes: 

- Digitalização, automação e otimização de processos via inteligência artificial, 
que levarão a grandes ganhos de produtividade; 

- Bioeconomia: energia, novos alimentos e novos materiais; 

- Sustentabilidade nos processos produtivos; 

- Carros elétricos, que vão acelerar a transição energética já em curso; 

- Novas possibilidades na nacionalização (competitiva) de certas linhas de 
produtos, especialmente mecânicos e químicos. 

Temos de entender mais esses temas. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 26/07/2020 

Seção: o País 

Autor: Daniel Gullino e Marlen Couto 

Título: Oficiais ocupam cargos em conselhos de administração 

Além dos seis mil cargos civis no governo, como mostrou relatório do Tribunal 
de Contas da União (TCU), os militares têm conquistado espaço na gestão do 
presidente Jair Bolsonaro nos conselhos de administração de estatais —o que, 
na prática, turbina suas remunerações. É o que aponta levantamento do GLOBO 
que encontrou ao menos 21 militares — entre eles dois ministros — nos 
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conselhos de 12 estatais ao longo do primeiro semestre deste ano, sendo alguns 
deles em mais de um conselho. São 15 da ativa e seis da reserva. 

As remunerações para os integrantes desses conselhos são conhecidas como 
jetons e se somam ao salário original dos servidores, o que, em alguns casos, 
pode ultrapassar o teto do funcionalismo público — atualmente em R$ 39 mil. É 
uma prática comum há vários governos com o objetivo de aumentar o 
rendimento final. Em fevereiro, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que 
esse acúmulo é permitido, mas não definiu se o teto precisa ou não ser 
respeitado. 

Os jetons, cujo valor é público, variam entre R$ 2 mil e R$ 40 mil. Algumas 
empresas, no entanto, não divulgam os valores pagos aos seus conselheiros, 
alegando questões de mercado. É o caso de Itaipu, que informou apenas que 
eles são “coerentes com o que se pratica no setor elétrico brasileiro”. Além 
disso, há dificuldade de acesso aos dados no Portal da Transparência, que não 
apresenta informações sobre militares da reserva. 

O economista e diretor-executivo da ONG Contas Abertas, Gil Castello Branco, 
explica que os cargos nos conselhos de administração se transformaram, na 
prática, em uma forma de complementar a remuneração de técnicos do 
governo, já que os jetons não entram na conta do abate-teto. 

—O que costuma acontecer é uma reunião por mês, uma reunião ordinária 
eventualmente. E por essa participação você tem remunerações muito altas, o 
que acaba compensando salários que não são muitas vezes atrativos para 
pessoas de fora que vão trabalhar no governo. Como isso acontece com todos 
os técnicos e como tem inúmeros militares na Esplanada, então naturalmente 
também são agraciados como uma forma de complementar a remuneração —
pontua o economista. 

O maior valor de jeton destinado aos militares do grupo, encontrado no Portal 
da Transparência, foi o pago pela Embraer até março para o tenente-brigadeiro 
do ar José Magno de Resende Araújo: R$ 40.796,50. Ele não faz mais parte do 
conselho da empresa. 

Diversos militares fazem parte de conselhos ligados às Forças Armadas. É o 
caso, por exemplo, da Amazônia Azul Tecnologias de Defesa (Amazul), que cuida 
do Programa Nuclear da Marinha e tem cinco militares entre sete membros do 
conselho. Também entram nessa categoria a Indústria do Material Bélico do 
Brasil (Imbel) e a Empresa Gerencial de Projetos Navais (Emgepron), vinculadas 
ao Ministério da Defesa. 
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Dois ministros integram conselhos de administração de estatais: Bento 
Albuquerque (Minas e Energia) e Marcos Pontes (Ciência e Tecnologia). Bento, 
que é almirante da ativa da Marinha, recebia até abril R$ 3,5 mil da Nuclebrás 
Equipamentos Pesados (Nuclep) e R$ 3,4 mil da Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), ambas vinculadas à pasta. Em maio, deixou a Nuclep e assumiu uma 
cadeira no conselho da Itaipu. Os vencimentos se somam aos cerca de R$ 28 mil 
líquidos que ganha todo mês. 

Já Marcos Pontes recebia R$ 3,3 mil da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) até abril. Em maio, entrou no conselho da Amazul, com 
remuneração de R$ 3,2 mil. Oficial da reserva da Aeronáutica, Pontes tem 
salário líquido de R$ 18 mil. Os demais ministros militares não integram 
conselhos nas estatais, mas todos passaram a receber remunerações no teto 
constitucional ao incorporarem os salários de ministros. 

Um dos principais conselhos do país, o da Petrobras, é presidido por um militar: 
o almirante da reserva Eduardo Bacellar Leal Ferreira, ex-comandante da 
Marinha. Ferreira foi reconduzido na semana passada para um mandato de dois 
anos. Procurada pelo GLOBO, a Petrobras informou que em 2018 (ano do último 
dado público) cada integrante recebia R$ 186,5 mil anualmente, em valor bruto 
e com encargos, o equivalente a R$ 15,5 mil mensais. Outro militar integrante 
do conselho da Petrobras é Ruy Schneider, também da reserva da Marinha. 
Schneider está ainda no conselho da Eletrobras, recebendo jeton de R$ 
5.440,36. 

Procurado para comentar o tema, o Palácio do Planalto redirecionou o pedido 
para o Ministério da Defesa, que não retornou até o fechamento. 
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